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INTRODUÇÃO

Ao longo da história, devido às atividades de origem antrópica, como a ocupação de terras para produção de
alimentos, muitos habitats naturais contínuos tiveram suas área reduzidas e fragmentadas. Atualmente este processo
é considerado como uma das principais causas da perda da biodiversidade em ecossistemas terrestres, com destaque
para as regiões tropicais (Terborgh, 1992). As áreas de vegetação remanescente ficam sujeitas às mudanças
ambientais, que podem influenciar de forma direta ou indireta a estruturação de populações e comunidades de
espécies arbóreas. Dentre os principais fatores causadores de modificações nos ambientes em fragmentos florestais
destaca-se o efeito de borda (Murcia, 1995; Silva et al. 2008), que surge em função do aumento drástico na
quantidade de margens, com diferentes condições micro ambientais em relação ao interior da floresta (Ferraz,
2011). Desta forma, estudos que visem o entendimento da influência do efeito de borda sobre a estrutura de
populações são fundamentais para o entendimento da ecologia em fragmentos florestais.

OBJETIVOS

Avaliar a influência de um gradiente de borda sobre os valores médios de diâmetro e altura de indivíduos das
quatro espécies com maior valor de importância (VI), presentes em um fragmento de Floresta Ombrófila Mista na
localidade de Bom Jardim da Serra, Planalto Sul Catarinense.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado no município de Bom Jardim da Serra, SC, em um fragmento florestal de aproximadamente
250 ha, localizado em uma propriedade rural particular. A matriz em que está inserido o fragmento é composta por
áreas destinadas à exploração agropecuária. Foram alocados cinco transeções de 20x100m perpendiculares às
bordas do fragmento, distanciados pelo menos 100m entre si, sendo cada transeção subdividida em 10 parcelas de
10x20m, totalizando 1ha de área amostrada. Dentro das parcelas, todos os indivíduos com circunferência à altura
do peito (CAP) maior ou igual a 15,7 cm, das espécies Araucaria angustifolia (Bertol.) Kuntze, Lithraea
brasiliensis Marchand, Podocarpus lambertii Klotzsch ex Endl e Dicksonia sellowiana Hook, que são aquelas de
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maior VI no fragmento, tiveram suas circunferências medidas, com auxílio de uma fita métrica, e tiveram sua altura
total estimada, por meio de um podão com altura conhecida. As circunferências foram posteriormente
transformadas em diâmetros. As análises da relação entre as variáveis dendrométricas, representadas pelos valores
médios de diâmetro e altura dos indivíduos por parcela, e a distância das bordas foram realizadas por meio de
regressões lineares simples, utilizando o programa estatístico R (R Development Core Team, 2012).

RESULTADOS

Os diâmetros médios observados para a população de A. angustifolia foi de 24,34cm, D. sellowiana com 27,89cm,
para L. brasiliensis foi 16,70cm e P. lambertii obteve 16,48cm. As alturas médias encontradas foram 15,39m,
4,26m, 8,98m e 9,23m para as populações, respectivamente. A única espécie que apresentou relações significativas
entre as variáveis analisadas foi Araucaria angustifolia, com maiores valores de diâmetro (p = 0,00176) e de altura
(p = 0,00175) próximos da borda (até 30 m). Para as demais espécies, não foi detectada a influência da borda sobre
as variáveis dendrométricas analisadas.

DISCUSSÃO

Em fragmentos florestais, o ambiente lumínico é influenciado pela proximidade das bordas, de forma que as áreas
em contato com a matriz não florestal são sujeitas a maior incidência de radiação solar (Rodrigues, 1998).
Considerando este contexto, os resultados observados podem ser explicados pelas diferenças existentes entre as
espécies, em relação às exigências ambientais. A. angustifolia, que é uma espécie classificada como pioneira (Klein
1960; Ferreira & Irgang 1979), pode ter o estabelecimento e desenvolvimento favorecidos próximo às áreas de
borda. Apesar de também serem classificados como pioneiras (Milani, 2010), os resultados sugerem que P.
lamberti e L. brasiliensis sejam mais generalistas quanto ao habitat no fragmento avaliado, sendo, assim, menos
influenciados pela distância da borda. Vários estudos demonstram (e.g. Mantovani, 2004) que D. sellowiana tem
sua distribuição associada a ambientes com maior umidade do solo, de forma que o seu o desenvolvimento pode
estar mais relacionado a este fator ambiental, do que a distância da borda.

CONCLUSÃO

A espécie A. angustifolia foi a única que apresentou variação no tamanho dos indivíduos (DAP e altura total)
associada à distância das bordas. O fato das outras espécies não apresentarem relação com a borda, pode ser
explicado por diferenças quanto às exigências ambientais. Estudos futuros são necessários para que se possam
compreender melhor todos os fatores que estão atuando na área.
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